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Mecânica Quântica 
 Verificou-se que o modelo de Bohr não era adequado.  

 Princípio da Incerteza de Heinsenberg (1925) 

- É impossível determinar simultaneamente e com exatidão  a 

velocidade e a posição de uma partícula. 

 Equação de Schrödinger (1926) 

- Os eletrões movem-se em ORBITAIS. 

Apenas se pode determinar a probabilidade de encontrar o electrão 

num determinado local do espaço. 

  
Da resolução da equação de Schrödinger 

resultaram os nºs quânticos. 

ESHTE 
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Números Quânticos 

 Cada orbital é caraterizada por  3 números quânticos: 

• nº quântico principal (n) -  nº inteiro que especifica a camada 

e está relacionado com a energia da orbital / tamanho.   

• nº quântico de momento angular (l) - descreve a forma da 

orbital, sendo as orbitais designadas por letras (ex: s, p, d, f). 

• nº quântico magnético (ml) - dá informações sobre a 

orientação das orbitais no espaço. 

ESHTE 
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 Número quântico Principal (n) 

 Os eletrões distribuem-se em camadas (níveis energéticos), 

caraterizadas pelo nº quântico principal n.  

 Dá informação acerca do tamanho e energia da orbital 

 Pode tomar valores inteiros (1, 2, 3, …..) 

 

  Número quântico de momento angular (l) 

 Cada camada n tem subcamadas, caraterizadas pelo nº quântico 

de momento angular, l. 

 É designado também por nº quântico azimutal ou secundário 

 Pode tomar valores de 0 a n-1. 

 

 

ESHTE 
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 l=0 (orbital s)  

 l=1 (orbital p) 

 l=2 (orbital d)  

 l=3 (orbital f) 
 

 No nível n=1 : 

 l só pode tomar o valor l=0 (só existe uma orbital: s) 

 No nível n=2 :  

 l pode ser 0 ou 1, ou seja existem orbitais s e p 

 No nível n= 3 :  

 l pode ser 0, 1 ou 2 ou seja existem orbitais s, p, d 

 …. 
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 Número quântico magnético (ml) 

 Cada sub-camada tem várias orbitais, caraterizadas pelo 
nº quântico de magnético, ml.  

 ml pode tomar valores de –l, ...0,... l+1  
  

 l=0 (orbital s)   ml = 0 

–> existe 1 orbital s por camada (para n1)  

 l=1 (orbital p)   ml = -1, 0 ou +1 

–> existem 3 orbitais p por camada (para n2)  

 l=2 (orbital d)   ml = -2, -1, 0, +1 ou +2 

-> existem 5 orbitais d por camada (para n3) 

 l=3 (orbital f) ml = -3, -2, -1, 0, +1, +2 ou +3 

–> existem 7 orbitais f por camada (para n4)  

 

ESHTE 
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Orbitais s (1 em cada nível) : 

Orbitais p (3 em cada nível, a partir do 2º) : 

ESHTE 
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http://pt.wikipedia.org/wiki/Imagem:Es-Orbital_s.png
http://pt.wikipedia.org/wiki/Imagem:Es-Orbitales_p.png


  

    

Orbitais d (5 em cada nível, a partir do 3º) : 

Ver também: http://www.chemguide.co.uk 

ESHTE 
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 Número quântico de spin  (ms) 

 É um 4º nº quântico – essencial para distinguir 2 

eletrões numa mesma orbital.  

 Cada orbital contém no máximo 2 eletrões (e rodam 

sobre o próprio eixo, em sentidos inversos – 

distinguem-se pelo nº quântico de spin, ms). 

 ms pode tomar valores de +1/2 e -1/2 

 

  
Exemplo:  

 l= 0 (orbital s)  ml=0      ms= + 1/2 ou ms= - 1/2 

 Para caraterizar um eletrão num átomo são 

necessários 4 números quânticos: n, l, ml e ms 

 http://www.chemistry.ohio-state.edu/betha/qm/ 

  

ESHTE 
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Níveis de energia 

No caso do átomo de hidrogénio e espécies hidrogenóides (1 e-),  a 
energia de cada nível só depende de n (número quântico principal  - 
tamanho e energia do orbital). 

No caso de espécies polielectrónicas (2 ou + e-), o nível de energia 
depende de n e l (número quântico de momento angular). 

ESHTE 

Os eletrões movem-se 
em orbitais. Cada 
orbital contém no 
máximo 2 eletrões 
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Configurações Eletrónicas 
(modo de distribuição dos eletrõespelas orbitais) 

  
 Princípio da Energia Mínima: 

 

ESHTE 

  eletrões ocupam primeiro níveis de menor energia (menor n). 

 
 Regra de Hund: 

 
    As orbitais primeiro semi-preenchem-se e depois é que se 

preenchem por completo (para orbitais p, d e f) 

 
 

 Princípio da Exclusão de Pauli: 

 
   Cada orbital pode conter no máximo 2 eletrões (e rodam sobre 

o próprio eixo, em sentidos inversos – distinguem-se pelo nº 

quântico de spin, ms). 
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Distribuição eletrónica – ordem de preenchimento 

ESHTE 
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Configurações Eletrónicas 

  
 Os átomos têm tendência a encontrar-se no estado de 

energia mínima – estado fundamental. 

 Um eletrão que absorva energia pode transitar para 

um nível de energia mais elevado - estado excitado. 

 Um eletrão no estado excitado, ao perder energia 

volta ao estado fundamental.  

 

 

ESHTE 
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Configurações Eletrónicas 

  Como se representam as configurações eletrónicas?  

 Z=1       H     1s1 

 Z=2       He   1s2 

 Z= 3      Li     1s2 2s1  

 Z= 4  Be   1s2 2s2 

 Z= 5  B     1s2 2s2 2p1 

 Z= 6  C     1s2 2s2 2p2 

 Z= 9  F     1s2 2s2 2p5 

 Z=10 Ne  1s2 2s2 2p6 

 Z=11  Na  1s2 2s2 2p6 3s1 

 Z=17  Cl   1s2 2s2 2p6 3s2 3p5 

 Z= 19 K    1s2 2s2 2p6 3s2 3p6 4s1  

 

ESHTE 
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Tabela Periódica 

 Em quantos tipos de elementos se divide a Tabela 

Periódica? Quais são? 

 

 Como são ordenados os elementos ao longo da Tabela 

Periódica? 

 

 Como são designadas as sequências horizontais dos 

elementos da  Tabela Periódica? E as sequências 

verticais? 
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Tabela Periódica 

Número Atómico 

Símbolo químico 

Massa Atómica 

 Elementos são ordenados consecutivamente pelo 

seu nº atómico (Z), em sequências horizontais – 

Períodos – e, ao mesmo tempo, em sequências 

verticais – Grupos ou Famílias. 

Grupos: traduzem a 

semelhança de 

propriedades químicas 

dos elementos de cada 

sequência vertical  

ESHTE 
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Tabela Periódica 

18 



G
ru

p
o

 

Tabela Periódica   

Período 

H
a

lo
g

é
n

e
o

s
 

G
a

s
e
s
 N

o
b

re
s
 

M
e
ta

is
 A

lc
a
lin

o
s

 

M
e
ta

is
 A

lc
a
lin

o
-T

e
rro

s
o

s
 

Metais 

Metalóides* 

Não-metais 
* ou semimetais. 19 



Atualizada em 2021 
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Química em ação 

Distribuição natural de elementos na crosta terrestre 

Distribuição natural de elementos no corpo humano 
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Tabela Periódica 
 O Período do elemento coincide com nº quântico da 

camada de valência (último nível). 

 O Grupo do elemento está relacionado com o nº de 

eletrões de valência (da última camada ou nível). 

ESHTE 

Exemplo:  

 Ne  1s2 2s2 2p6   

 Período: 2      Grupo: 2+6=18  

Nota: A IUPAC numera os Grupos  sequencialmente, de 1 a 18.  

        Pela Convenção Americana, designam-se os 2 Grupos da esquerda e os    

6 últimos por A - numeram-se de 1A a 8A; os restantes  são B  - 

numeram-se de 1 B a 8B. 22 



Tabela Periódica 

 Classificação dos elementos: 

ESHTE 

 Metal: bom condutor de calor e de eletricidade 

 Todos os elementos metálicos são sólidos à temperatura 

ambiente (25 ºC), exceto o mercúrio (Hg) 

 Não-metal: mau condutor de calor e de eletricidade 

 Existem 17 elementos não - metálicos 
 

 Metalóide (semi-metais): propriedades intermédias 

em relação aos metais e aos não-metais 

 Existem apenas 7 elementos metalóides 
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Tabela Periódica 
 Designações históricas: 

ESHTE 

 

 Grupo 1: metais alcalinos 

 Li, Na, K, Rb, Cs, Fr 

    (lítio, sódio, potássio, rubídio, césio, frâncio)  

 Grupo 2: metais alcalino - terrosos 

 Be, Mg, Ca, Sr, Ba, Ra 

   (berílio, magnésio, cálcio, estrôncio, bário, rádio) 

 

 

 Grupo 17: halogéneos 

 F, Cl, Br, I, At 

   (flúor, cloro, bromo, iodo, astato) 

 Grupo 18: gases raros (inertes ou nobres) 

 He, Ne, Ar, Kr, Xe, Rn 

   (hélio, néon, árgon, crípton, xenon, , radon) 24 



Tabela Periódica 

 Principais caraterísticas: 
 

ESHTE 

 

 Grupo 1: metais alcalinos 
   São tão reativos, devido à baixa energia de ionização, que 

nunca se encontram livres na natureza. Os sólidos vão 

perdendo o brilho por reagirem com o O2 formando óxidos. 

Reagem fortemente com a água. 

 

 Grupo 2: metais alcalino - terrosos 

  Reativos mas não tanto como os anteriores. 
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Tabela Periódica 

 Principais caraterísticas: 

ESHTE 

 

 Grupo 17: halogéneos 

  São elementos bastante reativos, nunca se encontram na forma 

átomos livres devido à sua elevada afinidade eletrónica. 

 

 Grupo 18: gases raros (inertes ou nobres) 

    Todos são espécies monoatómicas, de grande estabilidade 

devido à sua configuração eletrónica (completa) e às elevadas 

energias de ionização.  

 Não se combinam entre si nem com outras espécies.  
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Tabela Periódica 

 Classificação periódica dos elementos: 

ESHTE 

 

 De acordo com as configurações eletrónicas da 

camada exterior, os elementos dividem-se em: 

- Representativos: Grupos 1, 2, 13 a 17 – sub-

camadas s  ou p incompletamente preenchidas 

- Gases nobres: Grupo 18 – sub-camada p 

completamente preenchida (excepto o hélio) 

- Metais de transição: Grupos 3 a 11 – sub-camada 

d  incompletamente preenchida 
27 



Tabela Periódica 
ESHTE 

 Classificação periódica dos elementos: 

 Grupo 12: Zn, Cd, Hg – não há nome específico para este 

grupo. 

 Actinídios e lantanídeos – sub - camadas f 

incompletamente preenchidas. 

 Eletrões de valência:  

 Eletrões exteriores de um átomo (camada ou nível exterior) 

 Envolvidos em ligações químicas 

 O nº de eletrões de valência está relacionado com o nº do Grupo  
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Configurações eletrónicas na Tabela Periódica 

ESHTE 
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 O que entende por energia de ionização? 

 O que é a afinidade electrónica? 

 Como variam estas propriedades ao longo de um período 

da Tabela Periódica? E ao longo de um grupo? Porquê? 

 Como varia o nº atómico, a massa atómica e o raio 

atómico da esquerda para a direita num período da 

Tabela Periódica? Porquê? 

Variação Periódica das Propriedades 

ESHTE 
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Variação Periódica das Propriedades 

 Energia de ionização (Ei)  

 Energia mínima necessária para remover um eletrão 

de um átomo gasoso no seu estado fundamental 

 Quanto maior for a energia de ionização, mais difícil é 

a remoção do eletrão ao átomo! 

Energia +X (g)       X+ + e-  E i1 – primeira ionização 

Energia +X+ (g)      X2+ + e-  E i2 – segunda ionização 

Energia +X2+(g)      X3+ + e-  E i3 – terceira ionização 

     E i1 < E i2 < E i3 < ... 

ESHTE 
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Variação Periódica das Propriedades 

 Afinidade eletrónica 

 Variação de energia que ocorre quando um eletrão é captado 

por um átomo no estado gasoso. 

               X (g) + e-      X- (g) 

 Quanto mais negativa for a afinidade eletrónica, maior a 

tendência do átomo para captar um electrão. 

 De um modo geral, a tendência para captar eletrões 

aumenta da esquerda para a direita num período. 

 (porque a carga nuclear aumenta – aumenta Z) 

ESHTE 
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Variação Periódica das Propriedades 

 Raio atómico: metade da distância entre dois 

núcleos de dois átomos adjacentes (vizinhos)  

 Aumenta ao longo de um Grupo (aumenta n) 

 Diminui ao longo de um período (aumenta Z) 

 

ESHTE 

 Massa atómica e nº atómico: aumenta ao 

longo de cada período e de cada grupo 

 
 Energia de ionização: diminui ao longo do  

 grupo (aumenta nº de camadas, ie, a distância 

   dos eletrões de valência ao núcleo) e aumenta  

    ao longo do Período (aumenta a carga nuclear).  
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Variação Periódica das Propriedades 

ESHTE 
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Variação Periódica das Propriedades 

 O caráter metálico dos elementos diminui da esquerda 

para a direita num Período e aumenta de cima para 

baixo num Grupo. 

ESHTE 

 Os metais têm, geralmente, energias de ionização 

baixas 

 Os não-metais têm, geralmente, afinidades eletrónicas 

elevadas 

 Caraterísticas que permitem prever o tipo de reações em 

que os elementos participam e a natureza dos compostos 

em que eles estão envolvidos 
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